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Para fazer com que suas pau-
tas em relação às demarcações 
de terras indígenas avancem, a 
Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA), a chamada Ban-
cada Ruralista, vai apostar na 
tentativa de modificar a Consti-
tuição, através de Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs). 
Hoje são três PECs em trâmi-
te no Congresso. Todas querem 
modificar o artigo 231, que tra-
ta dos direitos indígenas. A PEC 
48/2023, por exemplo, busca 
estabelecer o Marco Temporal, 
data de promulgação da Cons-
tituição, 5 de outubro de 1988, 

para as demarcações. Já a PEC 
132/2015, que passou pelo Se-
nado e agora está na Câmara, 
pretende incluir, no artigo 231, 
a possibilidade de que proprie-
tários de imóveis sobre terras 
indígenas sejam indenizados. A 
terceira PEC, que ainda tramita 
no Senado, é a 59/2023, busca 
transferir para o Congresso Na-
cional a atribuição da demarca-
ção de novas terras indígenas e 
a ratificação das já realizadas. 
Atualmente, o processo de re-
conhecimento formal dos terri-
tórios fica a cargo do Governo 
Federal.  Jogar para o Congresso 

é deixar a demarcação à mercê 
da Bancada Ruralista.

O Supremo Tribunal Militar 
(STM) está julgando o caso de 
morte, com 82 tiros, do músi-
co Evaldo Rosa e do catador 
de latinhas Luciano Macedo. 
Mas, antes de ser interrompi-
do por pedido de vista, o mi-
litar-ministro relator apresen-
tou sua tese, reduzindo a pu-
nição de 30 para três anos, no 
que foi seguido pelo primeiro 
ministro a votar. Ao que tudo 
indica, o corporativismo da ca-
serna será preservado, assim 
como o espírito de casta que 
mantém os militares, sobre-
tudo os altos oficiais, na mais 
escancarada impunidade, mes-
mo quando são comprovados 
criminosos, que cometem atro-
cidades contra o povo. Para o 
Tenente-Brigadeiro Carlos Au-

gusto Amaral, relator do caso, 
trata-se de “um erro plenamen-
te justificado pelas situações”. 
Ou seja, os militares, suposta-
mente, agiram em “legítima 
defesa”. O caso Evaldo Rosa 
aconteceu quando militares 
abriram fogo contra o carro 
que carregava sua família, na 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, 
no dia 07/04/2019. No total, 

foram 82 disparos, resultando 
na morte do músico negro e de 
Luciano Macedo, que tentou 
ajudá-lo. Segundo uma paren-
te da família, os militares abri-
ram fogo sem realizar qualquer 
abordagem prévia e promove-
ram o fuzilamento sumário, 
disparando contra o carro em 
que uma família negra estava 
indo a um batizado.

CHARGE

Tramoias contra indígenas e 
quilombolas no Congresso

BANCADA RURALISTA

CASO EVALDO ROSA

Estou 
pessoalmente 
orgulhosa das 

ruínas em Gaza

 Opinião Socialista

May Golan, Ministra 
da Igualdade Social 
e Empoderamento 

Feminino do Estado 
genocida de Israel, em 

discurso no Parlamento, 
em 19 de fevereiro. 

Militares apontam para impunidade 
para autores de fuzilamento

FALOU BESTEIRA
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E ste ano, milhares de 
estudantes da rede 
pública que chegaram 
ao seu primeiro dia de 

aula se depararam com um com-
pleto caos. Disciplinas sem pro-
fessores, professores sem aulas 
e outros tendo que se desdobrar 
para dar conta de várias turmas. 
No país, a maioria dos professo-
res e professoras da rede pública 
já é contratada de forma precá-
ria, sem direitos ou garantia de 
emprego, e, este ano, ainda não 
conseguiram nem pegar aulas.

Na imprensa, porém, lemos 
notícias sobre como “a Educação 
avançou no primeiro ano do gover-
no Lula”. A diferença entre o que 
a classe trabalhadora e a maioria 
da população vivem no dia a dia e 
o que aparece no Jornal Nacional, 
porém, não para por aí. No come-
ço de março, o governo comemo-
rou o que teria sido um enorme 
crescimento da economia em 2023.

Você sentiu que suas condi-
ções de vida tiveram uma gran-
de mudança? Bom, alguns pou-
cos certamente sim: a turma do 
agronegócio teve um crescimen-
to de 15%, no começo de 2023, 
puxado pela soja. E por que di-
zem que a economia melhorou? 
O agro, principalmente, puxou 
o Produto Interno Bruto (PIB), a 
conta cujo resultado se refere a 
tudo o que é produzido no país 
durante um ano.

CRESCIMENTO 
ECONÔMICO PARA 
QUEM? O “PIBÃO DE LULA”

Pelos números divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatísticas (IBGE), o 
país teria crescido 2,9%, o que, 
para o governo, é uma demons-
tração de que estamos no cami-
nho certo. Mas é um crescimento 
restrito a algumas áreas, como 
o agro e a sua produção de soja, 
que vai para exportação ou vira 
ração de boi.

Mas isso é bom, não é? Não. 
O campo não é como a novela 
“Renascer”. São grandes mono-

culturas, cuja propriedade está 
nas mãos de grandes bancos e 
fundos financeiros e cuja pro-
dução atende a um punhado de 
oligopólios. Empregam cada vez 
menos e enriquecem cada vez 
mais. Promovem a destruição 
do meio ambiente e o genocídio 
indígena e quilombola, muitas 
vezes com a ajuda da polícia, 
como na Bahia.

PARA O PROJETO DO GOVERNO 
DAR CERTO, O POVO TEM QUE 
PERDER

Sem contar que esse “cresci-
mento” é pequeno, mesmo na ré-
gua dos capitalistas, e que a taxa 
de investimentos, uma espécie 
de bússola para a dinâmica da 
economia no futuro, retrocedeu. 

Mas sem contar, principal-
mente, que a renda média do tra-
balhador continua estagnada, há 
pelo menos 10 anos. E que, em 
pleno 2024, 50 milhões de bra-
sileiros não contam sequer com 
saneamento básico. Que as con-
tas de luz continuem subindo, e 
aumentarão ainda mais este ano, 
fazendo com que o povo pague 
os lucros das empresas que en-
chem os bolsos com a privatiza-
ção desse serviço essencial.

Isso significa que o governo, 
a imprensa e os institutos de pes-
quisa estão mentindo? Não ne-

cessariamente. A questão é que, 
no projeto capitalista que o go-
verno Lula se propõe a seguir, 
crescimento significa mais acu-
mulação, mais desigualdade e 
mais dependência do país. 

Não importam as crianças 
sem aulas, importam os lucros 
dos grandes grupos privados 
que dominam a Educação. Não 
importam a renda e os salários, 
mas que o agro esteja bomban-
do. Para o projeto do governo 
dar certo, o povo tem que perder.

Expressão disso é a regula-
mentação dos trabalhadores de 
aplicativo, uma armadilha que 
abre um precedente para a pre-
carização generalizada. Ou o Ar-
cabouço Fiscal, que vai tirar bi-
lhões dos serviços públicos para 
os banqueiros, ainda este ano.

OS ATOS CONVOCADOS 
PELO PT NÃO ENFRENTAM A 
ULTRADIREITA

O governo, o PT e os setores 
da esquerda que fazem parte 
do governo estão convocando 
manifestações que, a princípio, 
seriam pela prisão de Bolso-
naro, mas viraram atos “pela 
democracia”. São atos que, na 
realidade, não vão enfrentar a 
ultradireita, mas defender essa 
democracia dos ricos em que 
vivemos, que promove o ge-

nocídio indígena, as chacinas 
policiais, como em São Paulo, 
no Rio e na Bahia. Atos que, 
falando a verdade, são para de-
fender o governo e seu projeto.

Tivesse realmente a intenção 
de enfrentar o golpismo, o go-
verno Lula não teria José Múcio 
à frente do Ministério da Defesa 
e já teria feito uma limpa no alto 
comando das Forças Armadas. 
Lula não estaria dizendo, agora, 
para esquecermos os tempos da 
ditadura militar; mas, ao contrá-
rio, defenderia punição aos tortu-
radores, abertura dos arquivos e 
reparação às vítimas. E nenhuma 
anistia aos golpistas.

Mais ainda, quisesse enfren-
tar de verdade a ultradireita, o 
governo Lula não estaria impon-
do uma política econômica ne-
oliberal, inclusive em conjunto 
com governos de extrema direi-
ta, como o de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos-SP), financiando a 
privatização de serviços públicos 
e implementando um regime de 
austeridade fiscal a serviço dos 
banqueiros. 

Políticas que, ao fim e ao cabo, 
vão significar a piora da vida das 
pessoas e servirão como fermento 
para o crescimento dessa extrema 
direita. A única forma de derrotar 
a extrema direita é enfrentando os 
bilionários e capitalistas.

OS TRABALHADORES 
PRECISAM DE UMA 
ALTERNATIVA COM 
INDEPENDÊNCIA 
DO GOVERNO E DA BURGUESIA 

O governo e a esquerda go-
vernista querem colocar a classe 
num dilema: ou vocês defendem 
nosso governo e seu projeto capi-
talista, de privatizações, austeri-
dade, Parcerias Público-Privadas 
(PPPs), arrocho no funcionalis-
mo, ou a ultradireita e os golpis-
tas voltarão. É um falso dilema, 
porque um retroalimenta o outro. 
E enquanto isto, a vida da clas-
se trabalhadora continua como 
está: precarizada, endividada, 
com seus filhos sem professores 
e sem perspectiva de melhora.

Para, de fato, mudar isso é pre-
ciso convencer a classe trabalha-
dora que ela tem o poder de, com 
suas próprias forças, lutar por di-
reitos, contra este projeto capitalis-
ta que está nos levando à barbárie 
e enterrar de vez a ultradireita. O 
8 de março, Dia Internacional da 
Mulher Trabalhadora, é um mo-
mento especial para avançarmos 
neste sentido. Também precisamos 
lutar contra o genocídio palestino, 
que vitimou mais de 30 mil pesso-
as, a maioria mulheres e crianças, 
exigindo do governo Lula a ruptu-
ra imediata com o Estado de Israel. 

Para lutar pelas reivindica-
ções dos trabalhadores e traba-
lhadoras, enfrentar os capitalistas 
e derrotar a ultradireita, é preciso 
uma alternativa dos próprios tra-
balhadores, com independência 
de classe. Ou seja, que não fique 
a reboque da burguesia.  

É necessário construir uma 
oposição de esquerda e socialista 
ao governo, realmente antissiste-
ma, que ofereça uma verdadeira 
alternativa de vida à classe e ao 
povo pobre, às mulheres, aos ne-
gros e negras, às LGBTI+. Uma 
alternativa que represente de fato 
uma mudança nessa vida infernal 
à qual o capitalismo nos relega.

Para ter educação, salários 
dignos e emprego decente para os 
trabalhadores, precisamos enfrentar 
os bilionários capitalistas
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Quando fechávamos essa 
edição, o governo havia 
formalizado sua propos-

ta sobre a regulamentação do 
trabalho por aplicativos, depois 
de nove meses em negociação 
com as empresas do setor. 

O projeto contempla algu-
mas das reivindicações dos tra-
balhadores, como o piso sala-
rial com referência no salário 
mínimo e final de semana re-
munerado (o que significa R$ 
32,09 por hora, sendo R$ 24,07 
pelos custos operacionais e R$ 

8,02 por hora de trabalho); bem 
como seguridade social, com 
aposentadoria por idade, pen-
são por morte, auxílio-doença 
e acidente.

Além disso, o projeto pro-
mete construir pontos de 
apoio, com refeitórios, sanitá-
rios, água potável e primeiros 
socorros. São conquistas im-

portantes, fruto da forte luta 
protagonizada pelos entrega-
dores antifascistas, que se en-
frentaram com os interesses 
desses monopólios gigantescos 
e bilionários.   

 
EMPRESAS DE ENTREGA 
ESTÃO FORA DO PROJETO 

Contudo, o projeto que saiu 
da negociação do governo com 
as empresas também esconde 
retrocessos nas justas reivindi-
cações do movimento. 

A forma de regime de tra-
balho proposta não garante 
os mesmos direitos estabele-
cidos pelo regime da Conso-

lidação das Leis Trabalhistas 
(CLT) e, numa manobra para 
agradar as empresas, o gover-
no criou uma nova categoria, 
os “trabalhadores autônomos 
por plataforma”, que livra as 
empresas da responsabilida-
de de estabelecer um vínculo 
empregatício total. 

E pior: o projeto abrange 
apenas os motoristas de passa-
geiros, deixando de fora os en-
tregadores da UberEats, IFood, 
Rappi, Loggi etc., que trabalham 
em condições precárias e tran-
sitam em situação de risco para 
entregar comida e mercadorias 
o mais rápido possível.

Projeto de regulamentação do trabalho 
por aplicativos esconde manobra para 
agradar empresas

AUTONOMIA COM DIREITOS? 

LETÍCIA LIMA, 
DE SÃO PAULO (SP)

Nesse sentido, a promessa 
do governo de garantir “auto-
nomia com direitos” esconde 
suas reais intenções de legalizar 
a precarização. Aliás, foram nos 
governos petistas anteriores que 
o trabalho precário mais cres-
ceu no país, pois a maioria dos 
novos postos de trabalho criados 
foram terceirizados e na faixa de 
1,5 salários mínimos.

De lá pra cá, a situação só pio-
rou, pois o desemprego e o su-
bemprego chegaram a níveis ja-

mais vistos na pandemia. Hoje, 
estima-se que há quase 110 mi-
lhões de trabalhadores e trabalha-
doras fora da CLT; sendo que 85,9 
milhões estão na informalidade 
e 23,7 milhões são “autônomos”. 

Nesse cenário de desmon-
te das leis trabalhistas, não é 
à toa que muitos trabalhado-
res questionem a necessida-
de da CLT. 

Afinal, depois de sucessivas 
reformas da Previdência, que 
aumentaram a idade mínima, 

como esperar que um entrega-
dor trabalhe com mais de 60 
anos em cima de uma bicicle-
ta para se aposentar? Ou, para 
muitos trabalhadores que se des-
dobram em dois ou três empre-
gos, como cumprir uma jornada 
mínima de 8 horas diárias como 
motorista de aplicativo? 

Se as plataformas virtuais, 
as novas tecnologias de otimi-
zação da gestão e do trabalho 
estivessem a serviço de melho-
rar a vida da nossa classe, se-

ria possível aumentar a produ-
tividade, trabalhar menos e ter 
mais tempo livre. 

Mas, o capitalismo se apro-
pria da tecnologia para enrique-

cer grandes monopólios, como 
UBER, Ifood, Deliveroo, Ama-
zon, Alibaba etc., enquanto, na 
outra ponta, gera superexplora-
ção e desemprego. 

No “Breque dos Aplicati-
vos”, em 1º de julho de 2020, 
as reivindicações não se limi-
tavam às pequenas migalhas. 
Os trabalhadores questiona-
vam o controle dos aplicati-
vos sobre seus ganhos, tempo 
e metas, impondo uma explo-
ração sem limites e sem ne-
nhuma contrapartida. A gre-
ve ganhou apoio dentre os 
trabalhadores das mais diver-
sas categorias, pois desmas-

carava a nova face da supe-
rexploração, chamada, agora, 
de “empreendedorismo”. 

O movimento deixou evi-
dente a farsa das empresas de 
“tecnologia da informação” (TI), 
que, para burlar as leis traba-
lhistas, vendiam a ideologia de 
que o motorista é um mero par-
ceiro que utiliza a tecnologia do 
aplicativo para “empreender”, 
o que faria destas plataformas 
meras fornecedoras de serviços.

Aproveitando a conquista do 
direito à organização sindical, os 
trabalhadores de aplicativo estão 
em melhores condições de ques-
tionar os limites do atual projeto 
de regulamentação, lutar pelos di-
reitos da CLT e ir além, pois tam-
pouco a CLT é suficiente para ga-

rantir condições dignas de vida. 
É preciso, também, inver-

ter a lógica dos logaritmos que 
controlam o tempo e metas dos 
trabalhadores, impondo pressão 
excessiva e um ritmo acelera-
do, gerando problemas de Saú-
de Mental e riscos de acidentes. 

É importante se mirar no 
exemplo dos trabalhadores da 
União Europeia, que conquista-
ram leis que permitem gerenciar 
os logaritmos, conhecer os crité-
rios sobre pagamentos e agenda-
mentos, bem como recorrer de de-
cisões injustas e arbitrariedades. 

E mais do que condições 
mínimas de vida, precisamos 
almejar a construção de uma 
sociedade socialista, onde os 
avanços tecnológicos estejam a 
serviço da classe trabalhadora e 
onde possamos trabalhar menos 
e reduzir a jornada de trabalho 
para que todos trabalhem!

A CLT está fora de moda?

Um breque que botou 
em xeque os lucros
das plataformas

Lutar pela CLT e ir além!

EMPREGOS SEM FUTURO

“BREQUE DOS APLICATIVOS” PEGA A VISÃO
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Tarcísio e o carniceiro Derrite azeitam 
máquina de matar pretos e pobres

Milicianização da Polícia
Militar de São Paulo

OPERAÇÃO VERÃO

E nquanto fechávamos esta 
edição, a chamada Ope-
ração Verão, realizada 

pela Polícia Militar de São Pau-
lo desde dezembro, e reforçada 
em fevereiro, na Baixada San-
tista, já contava com 38 mortos 
e uma série de denúncias, que 
incluem execuções sumárias, 
torturas e alterações nas cenas 
dos crimes.

Essa operação é, na verdade, 
uma continuidade da Operação 
Escudo, deflagrada em julho do 
ano passado e que deixou um 
rastro de 28 mortos. No total, 
a PM já matou 66 pessoas. O 
modus operandi do governo de 
Tarcísio Freitas (Republicanos) e 
de seu Secretário de Segurança 
Pública, o ex-capitão das Ron-
das Ostensivas Tobias Aguiar 
(Rota) Guilherme Derrite, é o 
mesmo: a fim de justificar uma 

ação, devido à morte de policiais 
militares, desatam uma onda de 
assassinatos e terror generaliza-
dos contra a população.

No caso da Operação Escu-
do, a desculpa foi o assassinato 
do PM Patrick Bastos. Suspensa 
temporariamente em setembro, 
a operação retornou em dezem-
bro, com o nome de Operação 

Verão. As mortes de dois poli-
ciais militares no início de feve-
reiro serviram como sinal verde 
para que a polícia retornasse de 
forma ainda mais violenta. 

BARBÁRIE POLICIAL
Os relatos de execuções e 

torturas revelam o objetivo não 
só de matar, mas, também, de 

impor um clima de verdadeiro 
terror dentre a população. Algo 
exemplificado por casos como 
o do catador de recicláveis José 
Marcos Nunes da Silva, de 45 
anos, executado em seu barraco 
por policiais da Rota. Vizinhos 
relataram ter ouvido o catador 
implorando pela própria vida 
antes de ser morto. “Vocês vão 
matar um inocente, eu amo mi-
nhas filhas, minhas filhas me 
amam”, teria gritado José, antes 
dos disparos.

Outro caso é o de Hildebran-
do Simão Neto, de 24 anos, mor-
to dentro da própria casa após, 
segundo a polícia, ter apontado 
uma arma contra os agentes. O 
relato da PM só não trazia um 
detalhe: Hildebrando era defi-
ciente visual. Segundo sua mãe, 
ele não “amarrava o próprio sa-
pato sozinho”.

Além disso, há relatos de 
um homem torturado com um 

saco plástico na cabeça e, em 
outra ocasião, policiais tiraram 
fotos de cadáveres postados em 
forma de cruz, para compar-
tilhar entre si, por aplicativos 
de celular.

Esse e outros casos de execu-
ções e abusos foram documen-
tados por entidades de Direitos 
Humanos e reunidos num re-
latório, entregue ao Ministério 
Público. A Defensoria Pública de 
São Paulo, junto com entidades 
como a Conectas e o Instituto 
Vladimir Herzog recorreram à 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), exigindo o fim da 
operação na Baixada.

Especula-se que as chacinas 
na Baixada Santista tenham re-
lação com uma disputa sobre o 
controle do Porto de Santos, um 
dos principais escoadouros de 
drogas para exportação. Uma 
briga entre facções, incluindo, 
aí, a própria polícia.

Ao mesmo tempo em que 
promove a maior chacina po-
licial desde o Massacre do Ca-
randiru (em 1992, quando 111 
detentos foram mortos no in-
terior do complexo penitenci-
ário), o governador Tarcísio e 
o secretário Derrite realizam 
uma radical reformulação no 
comando da Polícia Militar. Um 
decreto publicado no último dia 
21 substituiu 34 coronéis, parte 
deles do alto comando.

Segundo relatos de coro-
néis transferidos das suas 
funções, essa movimentação 
ocorreu para afastar os milita-
res contrários à atual política 
do governo Tarcísio, de apro-
fundar as operações de cha-
cinas nos moldes da Escudo 
e Verão. Assim como ocorreu 
com os coronéis que apoiam 
a obrigatoriedade do uso de 
câmera corporal pela corpo-
ração. Ou seja, a ideia é tor-

nar a polícia ainda mais letal 
e violenta.

O secretário de Seguran-
ça Derrite, que já afirmou que 
cada policial, para ser conside-
rado “bom”, deveria ter ao me-
nos três homicídios no currícu-
lo, estaria colocando homens 
próximos no comando da PM, 
grande parte deles vindos do 
Batalhão de Choque e alinha-
dos à política bolsonarista. 

Só nesse primeiro bimes-
tre do ano, as mortes cometi-
das pela PM subiram 94%. Para 
Derrite e Tarcísio, tudo isto é 
pouco. Além de formarem uma 
milícia particular, a partir do 
alto comando, querem aprofun-
dar ainda mais o genocídio da 
população e da juventude po-
bre, periférica e negra.

TUDO DOMINADO

Enquanto governo muda comando da PM para radicalizar política genocida, números das 
chacinas na Baixada Santista só perdem para o Massacre do Carandiru, há 32 anos. 

DA REDAÇÃO,

ASSASSINATO DE INDÍGENAS

Na Bahia, PM é jagunço
de fazendeiro 
O aumento da violência policial não é um fenômeno que 
se restringe a São Paulo. Na Bahia, governada pelo PT e 
com a polícia que mais mata no país, policiais militares 
estão sendo investigados pelo assassinato da indígena 
Maria de Fátima Muniz, a Nega Pataxó, da etnia Pataxó 
Hã-Hã-Hã. Ela foi assassinada no último dia 21, quan-
do ruralistas expulsaram indígenas de uma fazenda.

Indígenas relatam que, diante do conflito com fazen-
deiros, a PM chegou ao local e, ao invés de prenderem 
os jagunços, abriram caminho e escoltaram os pisto-
leiros. Os PMs e jagunços fariam parte um grupo mili-
ciano chamado “Invasão Zero”.

No dia anterior ao assassinato, PMs torturaram um in-
dígena. “Chamaram a gente de vagabundo. Nos man-
daram abaixar a cabeça e ficar quietos. Bateram com 
pedaços de tábuas nas minhas costas e chutavam os 
dedos dos meus pés”, declarou um sobrevivente, Ita-
mar Oliveira, ao portal Intercept, em 09 de fevereiro. 

Policiais também estão sendo investigados pela execu-
ção de pelo menos quatro indígenas no estado, onde 
PM, fazendeiros e jagunços estão à frente do genocídio 
e expulsão dos povos originários. 

Tarcisio e Derrite
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Sim, os trabalhadores e 
trabalhadoras precisam ir 
às ruas. Mas, para exigir pu-
nição aos crimes e crimino-
sos da ditadura e punição 
aos crimes e criminosos da 
tentativa de golpe do 8J. E 
isso começa por denunciar 
declarações como essa do 

Presidente da República e 
por exigir do governo medi-
das sérias e imediatas para 
– naquilo que está sob sua 
responsabilidade – punir es-
ses criminosos. 

Exonerar e processar 
toda a cúpula das FFAAs 
está sob sua responsabili-

dade. Assim como adotar 
iniciativas para revogar o 
artigo 142 da Constituição 
(no qual os golpistas têm se 
apoiado, para tentar vender 
a ideia de que as FFAA po-
dem exercer um “poder mo-
derador”) e para desmontar 
o aparato militar repressivo 

que segue praticamente in-
tacto no país. 

Também é preciso de-
nunciar o apoio do governo 
à aprovação da nova Lei Or-
gânica das Polícias Milita-
res, que vai agravar, ainda 
mais, o papel nefasto des-
sas polícias em nosso país, 

e exigir a desmilitarização 
das PMs e da Segurança Pú-
blica. Essas demandas pre-
cisam estar presentes nas 
atividades de descomemora-
ção do aniversário do golpe 
de 1964, que completará 60 
anos em 2024. Nestas, sim, 
estaremos presentes.

 • Opinião Socialista6 Polêmica

A “Frente Brasil Popu-
lar” e a “Frente Povo 
Sem Medo” (com-

postas por organizações di-
rigidas pelo PT e PSOL, que 
fazem parte do campo políti-
co de apoio ao governo Lula/
Alckimin) convocaram mani-
festações que, inicialmente, 
iriam ocorrer no dia 24 de 
março, tendo como mote a 
exigência da prisão de Bolso-
naro. Depois que a direção do 
PT e o próprio Lula vetaram 
este tema, as organizações 
mudaram a data da atividade 
(para 23) e o mote passou a 
ser a “defesa da democracia”. 

Se agregamos, aí, as últi-
mas declarações de dirigen-
tes do PT, apoiando o Supre-
mo Tribunal Federal (STF), e 
a declaração de Lula, que diz 
que o golpe militar de 1964 
e a ditadura que governou 
o país por 21 anos, são coi-
sas do passado e devem ser 
esquecidas e deixadas para 
trás, fica perfeitamente ní-
tido o caráter dessas mani-
festações: apoio ao governo 
Lula, usando como argumen-
to a necessidade de enfrentar 
a ultradireita. Não por acaso, 
os organizadores das mani-
festações fazem questão que 
o Presidente da República es-
teja presente nos atos. 

COMBUSTÍVEL PRA 
ULTRADIREITA 

Veja, se formos tomar essa 
questão – o combate à ultra-

direita – somos obrigados a 
registrar que o governo Lula 
já nos deu inúmeras provas 
de que não se dispõe a fazê-
-lo. É o que salta aos olhos, 
por exemplo, em sua postu-
ra escandalosamente conci-
liadora em relação à cúpula 
militar das Forças Armadas 
(FFAA), depois da evidente 
participação desta na tenta-
tiva de golpe do “8J”, em 8 
de janeiro de 2023, (seja ati-
va ou passivamente). 

Algo confirmado por sua 
não menos escandalosa de-
claração sobre a ditadura que 
governou nosso país por 21 
anos, numa demonstração 
impressionante de desrespei-
to pela memória daqueles e 
daquelas que lutaram contra 
o regime e às famílias dos 
mortos e desaparecidos.

Mas há outro aspecto que 
precisa ser destacado, aqui, 
talvez ainda mais impor-
tante: o governo Lula segue 
aplicando ao país um modelo 
econômico que ataca direitos 
e interesses dos trabalhado-
res e trabalhadoras, para be-
neficiar os mesmos banquei-
ros e grandes empresários da 
indústria e do agronegócio 
que foram beneficiados pelo 
governo Bolsonaro. Todos sa-
bemos que isso vai gerar de-
sagaste e servir como alimen-
to político à ultradireita bol-
sonarista junto à população.

Nos episódios do “8J”, o 
país sofreu uma tentativa de 

golpe de Estado que, caso se 
consumasse, levaria a um re-
trocesso do regime político 
vigente, com a implantação 
de uma ditadura, abolindo as 
já escassas liberdades demo-
cráticas que temos no país. 
Naquele momento, foi absolu-
tamente certo chamar à mo-
bilização dos trabalhadores 
para defender a democracia, 
pois tratava-se de evitar um 
retrocesso que atingiria es-
pecialmente a nossa classe. 

QUE “DEMOCRACIA” É ESSA? 
A situação atual não tem 

nada a ver com isso. Bolso-
naro e o bolsonarismo estão 
acuados, com o ex-presidente 
correndo risco de ser preso. 
Não há nenhuma tentativa de 
golpe, nem ameaça imediata 
nesse sentido. E enfrentar a 
ameaça que a ultradireita re-

presenta a longo prazo é, exa-
tamente, tudo que o governo, 
que essa manifestação pre-
tende apoiar, não faz. Dian-
te disto, restam uma série de 
perguntas aos organizadores 
dessas manifestações.

Quais seriam os motivos 
pelos quais os trabalhadores 
deveriam ir às ruas para de-
fender essa “democracia” que 
temos em nosso país? Deve-
mos tomar as ruas pelos mi-
lhares de jovens negros que 
são chacinados nas perife-
rias dos grandes centros ur-
banos de nossos país, todos 
os anos, pela polícia dessa 
“democracia”? Devemos ir às 
ruas pela continuidade do ge-
nocídio dos povos indígenas 
que essa “democracia” segue 
patrocinando, ano após ano? 

Ou iremos marchar sau-
dando a desigualdade social 

abismal a que esta “demo-
cracia” condena a popula-
ção, num sistema que, quan-
to mais rico, mais pobreza 
e violência impõe à maioria 
da população? Ou iremos às 
ruas pelo racismo que nela 
perdura contra negros e ne-
gras, o machismo e a miso-
ginia contra as mulheres e 
os crimes contra as pessoas 
LGBTI+? Ou, ainda, marcha-
remos pela repressão às lutas 
dos trabalhadores, dos sem-
-terra, dos sem-teto? 

Sequer a reivindicação de 
que não haja anistia para os 
golpistas se pode levantar de 
forma séria defendendo um 
governo que prega o esqueci-
mento dos crimes de um di-
tadura militar que matou mi-
lhares de brasileiros e cujos 
chefes continuam, todos, ab-
solutamente todos, impunes.

Por que não ir às manifestações 
convocadas para 23 de março?

DEBATE

DESCOMEMORAÇÃO 

Lutar contra os crimes da ditadura para que não mais 
aconteçam. Prisão para todos os golpistas do 8J!

ZÉ MARIA, PRESIDENTE NACIONAL DO PSTU,  
E JÚLIO ANSELMO, DA REDAÇÃO.



NÃO FALTAM MOTIVOS 
PARA TOMARMOS 
AS RUAS

E trabalhadores e tra-
balhadoras precisam ir às 
ruas não apenas por estas 
razões. Estão, aí, os elemen-
tos de continuidade de uma 
política econômica – cujos 
parâmetros fundamentais 
foram dados pelo Arcabou-
ço Fiscal, proposto pelo go-
verno e aprovado pelo Con-
gresso Nacional. 

As consequências? A im-
possibilidade de se investir 
em políticas públicas, como 
saúde, educação, moradia, 
saneamento básico etc., algo 
que seria necessário (e pos-
sível, dado o volume de re-
cursos que o país tem), para 
melhorar a vida do povo; 
o reajuste-zero para o fun-
cionalismo público federal; 
a continuidade das privati-
zações através das Parcerias 
Público-Privadas (PPPs); o 
escandaloso projeto de lei 
elaborado pelo governo que 
“regulamenta” a situação de 
trabalhadores de aplicati-
vo, mas, que, se estendida  

simplesmente acaba com a 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT); e um lon-
go etcétera.  

Tudo isso para alocar 
quase metade do orçamen-
to do país para encher os 
cofres de banqueiros e para 
assegurar benefícios e lu-
cros ainda maiores para as 
grandes corporações econô-
micas, da indústria ao agro-
negócio, passando pelos ser-
viços. Ou seja: para que os 
ricos fiquem cada vez mais 
ricos, esse modelo condena 
os pobres a estarem cada vez 
mais pobres.

Também contra isso os 
trabalhadores precisam ir às 
ruas. É preciso cobrar das or-
ganizações da classe traba-
lhadora, das grandes centrais 
sindicais deste país, uma ati-
tude frente a essa situação. 
Em pouco mais de um mês, 
estaremos no “1º de Maio”. 
Qual vai ser a marca das 
atividades promovidas para 
lembrar o dia internacional 
de luta da classe trabalhado-
ra? Atos políticos de apoio ao 
governo Lula, como as gran-

des centrais sindicais orga-
nizaram no ano passado? Ou 
teremos manifestações que 
preservem a independência 

política da classe e que se-
jam momentos de luta, de 
denúncia das mazelas que 
são impostas à nossa classe 

por esse governo e pelo sis-
tema capitalista, de exigên-
cia para o atendimento das 
demandas da nossa classe? 

Ao governar com e para 
a burguesia, o governo Lula 
seguirá alimentando o capi-
talismo e os setores burgue-
ses que dão base para o bol-
sonarismo, além de, ali na 
frente, poder perder o apoio 
que ainda tem de parte im-
portante dos trabalhadores, 
dando mais espaço para um 
retorno do próprio Bolsonaro 
ou algum outro representan-
te da ultradireita.

Somente os trabalhadores 
podem levar a luta contra o 
bolsonarismo até o fim. O 
que significa mobilizar os lo-
cais de trabalho, de estudo e 
moradia contra qualquer tipo 
de golpismo da ultradirei-
ta. Mas, também, combinar 
isso com a luta por melhores 
condições de vida e contra 
os ataques do governo Lula. 

Manter-se politicamente 
independente dos dois blocos 
burgueses diferentes que se 
enfrentam, construindo uma 

oposição de esquerda ao go-
verno Lula e também uma 
dura luta contra a oposição 
de ultradireita, é o caminho 
para construir uma alternati-
va política para os trabalha-
dores que derrote, de uma vez 
por todas, a ultradireita, o ca-
pitalismo e todos os responsá-
veis pelas mazelas sociais que 
afligem o nosso povo. 

A luta dos trabalhadores e tra-
balhadoras neste caminho torna 
possível não apenas derrotar as 
ameaças autoritárias como, de 
fato, responder aos problemas es-
truturais do país, possibilitando, 
inclusive, a substituição dessa de-
mocracia dos ricos por um regime 
de verdadeira democracia ope-
rária, sustentada pelo poder dos 
trabalhadores, construída com 
suas organizações democráticas 
e sob os escombros do poder 
dos capitalistas.

ENTERRAR A ULTRADIREITA

Para derrotar o bolsonarismo é preciso 
enfrentar a burguesia e o capitalismo

7Polêmica Opinião Socialista •

Enfrentar a ultradireita
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E mpurrada para fora de 
suas terras, sem hospi-
tais e medicamentos, 

com suas casas destruídas, sem 
alimentos, água, energia elétri-
ca e enfrentando balas e bom-
bardeios sionistas até mesmo 
quando tenta chegar a um pu-
nhado de comida. Esta é a trá-
gica realidade da população pa-
lestina na estreita faixa de Gaza, 
que vive um genocídio por parte 
do Estado terrorista de Israel há 
cerca de cinco meses.

 
MASSACRE 

O “massacre da farinha”, 
neste 29 de fevereiro, que es-

candalizou o mundo é parte 
do uso sionista da arma da 
fome para avançar em seu 
projeto genocida e de limpe-

za étnica. No norte de Gaza, 
palestinos famintos cercaram 
um dos poucos comboios hu-
manitários e foram alvejados. 

Mais de 100 homens, mulheres 
e crianças perderam a vida e 
cerca de mil ficaram feridos. 
Seu crime foi tentar não su-
cumbir à fome. 

Em sua decisão, no dia 26 
de janeiro último, de que é 
plausível a ação da África do 
Sul contra Israel pelo crime de 
genocídio, a Corte Internacio-
nal de Justiça (CIJ) apresen-
tou como uma das medidas a 
garantia do acesso à ajuda hu-
manitária. Não obstante, esta 
diminuiu ainda mais na sequ-
ência dessa ordem. Israel, um 
Estado fora-da-lei, obviamen-
te, continua ignorando solene-
mente todas as determinações 
do tribunal.

BLOQUEIO SIONISTA 
Quinze mil toneladas de ali-

mentos encontram-se paradas 
na fronteira egípcia, com co-
lonos sionistas servindo como 
linha de frente para impedir a 
entrada humanitária. Chega-
ram a fazer “raves” para passar 
o tempo, enquanto matavam 
milhares de fome. 

O que chegou nos últimos 
dias foram 400 sacos de fari-
nha, algo como uma sacola 
para cada mil ou mais pesso-
as. O desespero dos palestinos 
em acessar essas migalhas foi 
a oportunidade para as forças 
de ocupação israelenses come-
terem um novo massacre, como 
parte do genocídio.

Morte por não ter o que comer
Todo o setor que permitia 

a autossustentação, em meio 
ao criminoso bloqueio sionis-
ta por 17 anos da estreita faixa, 
da pesca aos hortifrutis e pães, 
foi destruído nos últimos cin-
co meses. Grama e forragem 
animal passaram a ser as úni-
cas possibilidades no cardápio. 
Para matar a sede, água conta-
minada e salgada.

COMO NOS CAMPOS DE 
CONCENTRAÇÃO 

As imagens são terríveis. 
Crianças esqueléticas que lem-
bram as cenas registradas em 
campos de concentração duran-
te a Alemanha nazista eviden-
ciam uma realidade que a hu-
manidade jamais deveria aceitar 

que se repetisse. “Nunca mais 
para todo mundo”, como enfa-
tizam milhares de judeus antis-
sionistas nas ruas dos Estados 
Unidos, da Europa, do Brasil. 

Entre as mais de 13 mil as-
sassinadas no genocídio, 16 
crianças morreram de fome 
nos últimos dias em Gaza, se-
gundo documentou a Agência 
Anadolu. Entre eles, Yazan al-
-Kafarneh, de apenas dez anos 
de idade, que pereceu na última 
segunda-feira, 4 de março, após 
dez dias internado no Hospital 
Kamal Adwan, no norte da es-
treita faixa. 

Somam-se, ainda, na maca-
bra lista, bebês como Menna-
tallah Abu Amerah (seis me-
ses), Sahar al-Zebdaa (40 dias), 

Khaled Ahmed Hijazi (dois 
anos e meio), Mohammed al-
-Zaygh (45 dias), Mahmoud 
Ghaben (um ano), Ibrahim al-
-Batesh (três anos), Anwar al-
-Khoudary (nove meses), en-
tre outros. Não são números, 
são vidas. 

CATÁSTROFE 
E milhares de outras estão 

em risco. Conforme a Organiza-
ção das Nações Unidas para Ali-
mentação e Agricultura (FAO), 
os níveis de insegurança ali-
mentar são catastróficos para 
a totalidade da população de 
Gaza – cerca de 2,4 milhões de 
palestinos, sendo 40% crianças.

Uma a cada seis crianças 
enfrenta quadro agudo de des-

nutrição. Vale lembrar que a re-
alidade na estreita faixa já era 
de dramática crise humanitária, 
em meio ao criminoso bloqueio 
sionista imposto nos últimos 17 
anos, além dos bombardeios 

massivos e a conta-gotas. Em 
2015, a ONU chegou a declarar 
que Gaza se tornaria inabitável 
em cinco anos. O genocídio por 
parte de Israel aprofunda esse 
fosso a níveis alarmantes.

A arma da fome no 
genocídio em Gaza

SORAYA MISLEH, 
DE SÃO PAULO (SP)

CENTRAIS
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PALESTINA 

MASSACRE E FOME 

Ação midiática para encobrir mãos manchadas de sangue
As imagens do “massacre 

da farinha” aceleram o isola-
mento internacional por par-
te do Estado sionista. Numa 
tentativa de conter danos, 
Estados cúmplices começa-
ram a despejar, por ar, mi-
galhas aos palestinos. Caso 
do Egito, que jogou 60 tone-

ladas. O Programa Alimentar 
Mundial das Nações Unidas 
despejou, neste 5 de março, 
com a ajuda da Jordânia, o 
suficiente para alimentar 20 
mil pessoas (seis toneladas). 

Mais recentemente, a 
Jordânia já havia feito isso 
outras vezes. Numa delas, 

juntamente com a França, 
os aviões jogaram a ajuda 
humanitária no mar. As vi-
das palestinas aparentemen-
te não valeram sequer ligar 
o GPS. O povo faminto ten-
tava resgatar os alimentos 
nadando e buscava matar a 
fome com o que conseguiu, 

MIGALHAS PARA GAZA, ARMAS PRA ISRAEL 



Governo Lula precisa romper acordos com Israel 

mesmo encharcado de água 
do mar. 

Os próprios Estados Uni-
dos começaram a despejar 
alguma ajuda por via aérea, 
enquanto seguem fornecen-
do suas armas assassinas ao 
Estado de Israel. Uma ação 
midiática para tentar enco-
brir suas mãos manchadas 
de sangue, que expõem suas 
entranhas. Mas o povo pa-
lestino não esquece e não se 
engana. Caiu definitivamen-
te a máscara dos inimigos da 
causa palestina, apontados 
pelo revolucionário palesti-

no Ghasan Kanafani. 
A decadência do imperia-

lismo, cuja crise se agudiza, 
avança. Manter o apoio está 
se tornando insustentável, 
graças à heroica resistência 
palestina, que tem pautado 
gigantesca solidariedade in-
ternacional. 

A causa palestina, símbo-
lo das lutas contra a opres-
são e exploração em todo o 
mundo, tem colocado em xe-
que toda a cumplicidade his-
tórica, que possibilitou a Is-
rael se sentir à vontade para 
buscar sua “solução final”.

É nesse marco que Lula tem 
aumentado o tom em relação ao 
morticínio promovido por Israel. 
Em entrevista na Etiópia, no dia 
18 de fevereiro último, durante 
sua participação na 4ª Cúpula da 
União Africana, ele observou que 
o que ocorre em Gaza não é guer-
ra, mas genocídio: “O que está 
acontecendo na Faixa de Gaza 
com o povo palestino não exis-
tiu em nenhum outro momento 
histórico. Aliás, existiu. Quando 
Hitler resolveu matar os judeus.”

A agressão e humilhação 
que se seguiram, por parte das 
lideranças do Estado de Israel 
e suas entidades no Brasil – 
acompanhadas, vergonhosa-
mente, pelo coro do oligopólio 
midiático e por bolsonaristas –, 
foram tamanhas que forçaram 
Lula a convocar o embaixador 
do Brasil em Tel Aviv a retor-
nar para consultas. 

Após a declaração de Lula 
na Etiópia, o Estado racista e 
colonial de Israel partiu em tal 
grau para suas ofensas a ponto 
de declarar Lula “persona non 
grata” e dizer que ele “envergo-

nha o Brasil”. Lula não voltou 
atrás em sua declaração, o que 
arrancou do silêncio artistas, 
intelectuais e parlamentares. 
Artistas como Caetano Veloso 
e Chico Buarque manifestaram 
seu apoio aos palestinos. 

Agora, para ser coerente, 
Lula precisa romper definiti-
vamente relações econômicas, 
militares e diplomáticas com o 
Estado racista de Israel e ex-
pulsar o embaixador sionista 
do Brasil – como reivindicam 
milhares de vozes que se le-
vantam em solidariedade in-
ternacional. Meses antes, este 
embaixador já havia protago-

nizado a afronta de ingressar 
no Parlamento acompanhado 
do colega genocida Bolsonaro 
e se reunir com seus asseclas 
no Congresso Nacional. 

ACORDOS MILITARES 
Até o momento, o Brasil 

anunciou a pretensão de sus-
pender os acordos militares 
(não romper; ou seja, retoma-
ria as relações com o Estado 
colonial e de apartheid perante 
um cessar fogo). É urgente ir 
além, pondo fim à vergonhosa 
marca adquirida nos últimos 
14 anos de quinto maior im-
portador de tecnologia militar 

sionista. Isso, vale reiterar, é 
ser coerente com o reconheci-
mento do genocídio.

DÍVIDA 
O Brasil tem uma dívida 

histórica com o povo palesti-
no. O diplomata brasileiro Os-
valdo Aranha, racista e euge-
nista de carteirinha, presidiu a 
sessão especial da Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em 
29 de novembro de 1947, que 
recomendou a Partilha da Pa-
lestina, em um Estado judeu e 
um árabe, delegando ao pro-
jeto colonial sionista mais da 
metade daquelas terras. Um 
sinal verde para a limpeza ét-
nica que culminou na Nakba 
(catástrofe palestina cuja pedra 
fundamental é a formação do 
Estado racista de Israel em 15 
de maio de 1948). 

A orientação era que o Brasil 
votasse favorável, preservando 
sua aliança com o imperialismo 
emergente dos Estados Unidos. 
E foi o que fez. Essa cumplici-
dade, à exceção de um breve re-
crudescimento, jamais cessou. 

Romper acordos e relações é 
finalmente começar a liquidar 
essa dívida histórica, atendendo 
à campanha central de solida-
riedade internacional ao povo 
palestino, o Boicote, Desinves-
timento e Sanções (BDS).

 
RESISTÊNCIA 

Além da demora nessa ação, 
equívoco é tentar se justificar 
alegando referência somente ao 
governo Netanyahu – como se 
não tivesse a ver com um pro-
jeto colonial e racista de Esta-
do. Ainda, anteceder sempre a 
defesa de que se trata de geno-
cídio com argumento bastante 
deseducativo: a confusão de que 
ação da resistência legítima se-
ria terrorismo. 

Isso tem sido repetido por 
muitos apoiadores da declaração 
de Lula que quase pedem des-
culpas por dizer o óbvio – a des-
peito de as diversas fake news 
sionistas sobre o 7 de outubro 
já terem sido devidamente des-
mentidas. É necessário rechaçar 
a ideologia que segue equipa-
rando resistência a terrorismo.

CENTRAIS
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GENOCIDAS

30 mil palestinos foram assassinados desde outubro
O “massacre da farinha” foi um 

novo escândalo numa lista inter-
minável de crimes contra a huma-
nidade, que seguem acontecendo. 
Entre eles, o bombardeio do Hos-
pital Al Ahli, em 17 de outubro de 
2023, e de dezenas de outros. 

Apenas 12 dos 36 hospitais 
em Gaza estão parcialmente em 
operação, para atender milhares 
de vítimas, mulheres grávidas e 
doentes em geral. São 50 mil ges-

tantes à espera da sua vez de dar 
à luz nessas condições. Cento e 
oitenta têm trazido seus bebês 
ao mundo diariamente e, quan-
do precisam de cesariana, estas 
ocorrem sem anestesia. 

O mesmo ocorre com milha-
res de amputados em função das 
bombas genocidas de Israel, mui-
tos dos quais são crianças. Não há 
medicamentos, insumos, energia, 
combustível. Falta tudo. Setenta e 

cinco mil feridos graves enfren-
tam a dor nessas condições de-
ploráveis. A morte está à espreita 
para toda a população palestina 
na estreita faixa.

Uma nova fase da contínua 
Nakba se desenrola aos olhos do 
mundo, com requintes de cruel-
dade inerentes a esse projeto que 
se constitui um crime contra a 
humanidade. Apenas nos últimos 
cinco meses, já são mais de 30 mil 

palestinos assassinados, sem con-
tar os milhares de desaparecidos 
sob os escombros. 

Mas não serão apagados do 
mapa, como mostra a resistência 
heroica há mais de 75 anos. E quem 
não se colocar, agora, efetiva e con-
cretamente, do lado certo da Histó-
ria haverá de responder lá na frente.

ISRAEL E OS CRIMES CONTRA A HUMANIDADE 
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Professores sem aulas, empregos e 
salários, e alunos sem professores

EDUCAÇÃO NO BRASIL

 • Opinião Socialista10 Educação

P rofessores e professo-
ras sem empregos e sa-
lários. Alunos e alunas 

sem professores. E professores 
sem disciplinas para minis-
trar. Esses são exemplos da 
situação da Educação públi-
ca no Brasil. 

O Novo Ensino Médio 
(NEM) impôs à juventude das 
escolas públicas a diminuição 
da carga horária de disciplinas 
fundamentais, como Biologia, 
Física, Química, Sociologia e 
Filosofia. Em alguns estados, 
até as disciplinas de Matemá-
tica e Língua Portuguesa tive-
ram redução de carga horária. 

É a negação de parcela 
importante do conhecimento 

científico produzido pela hu-
manidade. No lugar dessas 
disciplinas, a oferta de genera-
lidades, em disciplinas como 
“O que rola por aí?”, “Projeto 
de Vida”, “Ação! Está em suas 
mãos”, dentre outras.

A PRECÁRIA 
SITUAÇÃO DOS 
PROFESSORES  

Diante desse cenário de 
imposição pedagógica e cur-
ricular, através do NEM e da 
Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), os professores, 
professoras e o conjunto dos 
profissionais da Educação têm 
suas condições de trabalho 
precarizadas e sua situação 
econômica deteriorada. 

Pela primeira vez, nas es-
colas estaduais em todo país, 

o número de professores com 
contratos temporários supe-
rou o número daqueles e da-
quelas concursados. É o que 
mostram os dados do “Cen-
so Escolar 2023”, do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep). 

Esses professores temporá-
rios recebem salários menores 
e não possuem os mesmos di-
reitos trabalhistas. O exemplo 
é a chamada “Categoria ‘O’”, 
no estado de São Paulo. Deze-
nas de milhares de professores 
e professoras não sabiam se te-
riam seu emprego garantido 

em 2024, muitos deles sequer 
tinham recebido corretamente 
seus vencimentos ao final do 
ano passado. 

A situação dos funcioná-
rios de escola pelo país afo-
ra também é desesperadora. 
Em alguns lugares, esses tra-
balhadores e trabalhadoras 
chegam a receber menos que 
o salário mínimo.

Em janeiro, Lula sancionou 
uma lei que estabelece diretri-
zes para valorizar os profissio-
nais das escolas públicas da 
Educação Básica. No entanto, 
o que estamos assistindo é o 
aumento da contratação tem-
porária e das terceirizações no 
interior das escolas, não garan-
tindo a esses profissionais es-
tabilidade no emprego e seus 
direitos trabalhistas.

PAULA FALCÃO*,  
DO RIO DE JANEIRO (RJ)

REVOGAÇÃO JÁ!

O Novo Ensino Médio
Após o imbróglio entre governo e o Congresso Nacional sobre as alterações no NEM, no último ano, o Ministro da Educação Camilo Santana prometeu 
melhorar o diálogo com os congressistas e que a aprovação das alterações no NEM seria prioridade neste primeiro semestre. 

O mais provável é que essa pauta seja votada na Câmara dos Deputados ainda no mês de março. O que Camilo Santana e o governo Lula vão fazer é prio-
rizar as negociações com os grandes grupos empresariais da Educação e seus representantes, em detrimento da indignação da juventude e dos profis-
sionais do setor, que clamam pela revogação do NEM.

Enquanto os jovens têm seu acesso ao conhecimento restringido e os profissionais da Educação precisam se desdobrar para organizar aulas de discipli-
nas que não foram formados para ministrar, o Ministro da Educação abre as portas para o processo de privatização. 

Os dados do Inep são reveladores, a rede privada passou de 14% das matrículas, em 2010; para 19,9%, em 2022. Houve uma diminuição no número de 
matrículas na rede pública, de 2022 para 2023, de 1,3%; enquanto, no mesmo período, houve um aumento de quase 5% na rede privada.

A relação de Lula com os 
grandes grupos empresariais 
da Educação não é novidade. 
Acontece desde as primei-
ras gestões petistas, com a 
presença dos representantes 

desses grupos no governo. 
Agora, a história se repete. 

Basta observarmos que o 
empresário Jorge Paulo Le-
mann, um dos bilionários do 
país (e o mesmo envolvido 

no escândalo de fraude das 
Lojas Americanas), ocupa, 
através de sua ONG Mega-
Edu, cargos nos ministérios 
da Educação e das Comuni-
cações, tendo a capacidade 
de influenciar no destino de 
um montante superior a R$ 6 
bilhões do orçamento públi-
co, referentes à implementa-
ção de Internet nas escolas.

FAZENDO DA EDUCAÇÃO 
UMA MERCADORIA

Os grandes grupos empre-
sariais da Educação, como 
Kroton, Yduqs, Ser Educacio-
nal, Ânima ou BAHEMA, são 
todos de Sociedade Anônima 

(SA), listados nas Bolsas de 
Valores. Fundos de investi-
mentos como a BlackRock, o 
maior fundo de investimentos 
do mundo e que faz a gestão 
de recursos que passam de 
US$ 10 trilhões de dólares (o 
que corresponde a cinco ve-
zes o Produto Interno Bruto 
brasileiro) investem nesses 
grupos educacionais e são os 
responsáveis pela orientação 
dos seus negócios através da 
intervenção nos conselhos de 
administração desses grupos.

E são esses grupos que 
ditam as políticas públicas 
para a Educação no país, 
através de negociações e lo-

bbies em reuniões de portas 
fechadas nos ministérios e 
gabinetes do Congresso. Polí-
ticas como o NEM e a BNCC, 
que determinam os conteú-
dos pedagógicos, os currícu-
los, os materiais didáticos, 
dentre outros aspectos, são 
orientadas por esses grupos 
empresariais da Educação. 

Não é por acaso, também, 
que as editoras que elaboram 
os materiais didáticos e literá-
rios comprados e distribuídos 
pelos programas governamen-
tais para as escolas da rede pú-
blica do país sejam igualmen-
te ligadas aos grandes grupos 
empresariais da Educação.

PRIVATIZAÇÃO DO ENSINO

O Governo Lula e os grupos empresariais da Educação
Paulo Lemann

Foto: Lucas CSPConlutas
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Durante o governo Bol-
sonaro, os profissionais da 
Educação e a juventude so-
freram com os ataques. Res-
ponderam também com as 
mobilizações, em 2019, que 
ficaram conhecidas como o 
“Tsunami da Educação”. A 
derrota eleitoral de Bolso-
naro foi um alívio para toda 
classe e foi assim que gran-
de parte dos profissionais 
de Educação e da juventude 
também a encararam. 

No entanto, Lula, ao go-
vernar prioritariamente para 
os grandes empresários e não 
atender as reivindicações da 
nossa classe, vai gerando 
uma desmoralização dos tra-
balhadores e trabalhadoras 
e da juventude. Essa política 

de conciliação de classes vai 
abrindo espaço para novo for-
talecimento da ultradireita. 

Quando Lula vai a um 
evento e elogia o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), ele não 
está dividindo a direita, está 
fragilizando os profissionais 
de Educação, os trabalhado-
res da CPTM (trens) e Sabesp 
(água e saneamento) que lu-
tam contra a privatização em 
andamento no estado. Fragili-
za os professores e professoras 
da “Categoria ‘O’”, que não 
possuem estabilidade no em-
prego. Fortalece a ultradireita.

A ultradireita tentou tra-
duzir seu projeto de ditadura 
para Educação. Tentou em-
placar o famigerado projeto 

“Escola Sem Partido”, ainda 
que não tenha conseguido, 
e propagou o feroz combate 
ao que chama de “ideologias 
de gênero”. 

Fez o Programa das Es-
colas Cívico-Militares (Pe-
cim), que colocava milita-
res da reserva para gerir es-
colas públicas, abrigando 
parte de sua base política e 
perseguindo os movimentos 
da juventude e dos profissio-
nais da Educação. Lula, cor-
retamente, revogou o proje-
to; mas, não foi a fundo para 
enfrentar os governadores e 
prefeitos bolsonaristas que 
bancaram as escolas que já 
tinham aderido ao programa.

Ao não enfrentar conse-
quentemente essa ultradirei-

ta bolsonarista, eles acabam 
se fortalecendo. No estado do 
Rio de Janeiro, a presidência 
da Comissão de Educação da 
Assembleia Legislativa do es-
tado (Alerj) está com o de-
putado bolsonarista Alan Lo-
pes (PL). Esse deputado vem 
usando o cargo para perse-
guir profissionais da Educa-
ção, aplicando o projeto “es-
cola sem partido” na prática. 

Além disso, atua no sen-
tido de restringir as liberda-
des democráticas. É o caso 
de um projeto de lei de sua 
autoria que praticamente 
impede eleições para Dire-
tor de Escola, conquistadas 
com muita luta da juventu-
de no movimento de ocupa-
ção de escolas e da greve 
dos profissionais da Edu-
cação, em 2016.

Para garantir uma edu-
cação de qualidade é ne-
cessário enfrentar os gran-
des grupos empresariais da 
Educação e sua sanha por 
lucros. É necessário enfren-
tar a política de conciliação 
de classes que beneficia es-
ses grupos. Assim como é 
fundamental nos manter-
mos alertas, para enfren-
tar as intenções golpistas 
da ultradireita bolsonarista. 

Devemos lutar contra 
quaisquer tentativas de ata-
ques às poucas liberdades 
democráticas que a classe 
trabalhadora tem no capi-

talismo. Usando o exemplo 
das eleições de diretores de 
escola, a luta por esse di-
reito é essencial. No entan-
to, precisamos avançar na 
compreensão de quem deve 
governar o país e o mundo. 
Devemos eleger os direto-
res de escolas e ter o di-
reito de retirá-los do cargo 
se ele não aplicarem o que 
foi decidido pela comuni-
dade escolar. 

Deve ser assim, também, 
com a Secretaria de Educa-
ção da nossa cidade ou esta-
do. Deve ser assim, também, 
com o Ministro da Educação. 

Quem deve eleger e elaborar 
as políticas educacionais são 
os profissionais de educação 
e a juventude, junto com os 
trabalhadores e trabalhado-
ras que necessitam acesso ao 
conhecimento e à Ciência e 
não com os grupos empre-
sariais da Educação, que lu-
cram com isso. E deve ser 
assim, também, no conjunto 
da sociedade. 

*Paula Falcão é professo-
ra da rede pública no muni-
cípio do Rio de Janeiro.

Parcelas significativas 
dos profissionais da educa-
ção e da juventude já per-
ceberam que esses grupos 
empresariais são responsá-
veis pela situação da Educa-
ção no país. Isso ficou nítido 
na Conferência Nacional da 
Educação, no final de janei-
ro, onde os participantes en-
toaram a palavra de ordem 
“Fora Lemann”, quando o 

ministro Camilo Santana fez 
uso da palavra. 

Em nossa opinião, a luta 
por educação pública, gra-
tuita e de qualidade precisa 
se enfrentar com esses gru-
pos empresariais e com os 
governos que abrem espaços 
para eles. E este é o caso do 
governo Lula. 

Enquanto negocia com es-
ses grupos, o governo nega 

as justas reivindicações dos 
trabalhadores e trabalhado-
ras em Educação e da juven-
tude. Nesse momento, por 
exemplo, nega o reajuste aos 
servidores federais. A pro-
posta de greve já apareceu 
em plenária do congresso do 
Sindicato Nacional dos Do-
centes do Ensino Superior 
(ANDES). A luta é um cami-
nho necessário!

ATAQUES CONTINUAM

PROGRAMA

A ultradireita bolsonarista
e a Educação

Uma Educação a serviço dos trabalhadores 
e da juventude pobre
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A Ucrânia diante da invasão russa: atacada por 
um imperialismo e chantageada por outros
Leia a declaração da Liga Internacional dos Trabalhadores (LIT-QI) sobre os dois anos da guerra 
na Ucrânia. O artigo completo está no portal do Opinião Socialista.

DECLARAÇÕES
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A  Ucrânia está travando 
uma guerra de liberta-
ção nacional, partindo 

de sua condição de país semico-
lonial. Por isso, objetivamente, 
enfrenta todos os imperialismos 
e o sistema capitalista como um 
todo. E as massas ucranianas, 
especialmente a classe operária, 
se chocam cada vez mais com 
a sua direção, política e mili-
tar, burguesa, pró-imperialista 
e pró-sionista, que também ser-
ve aos interesses dos vários clãs 
de oligarcas locais.

Dois anos após o início da 
guerra de resistência à invasão 
e à ocupação, as classes explo-
radas vivem uma experiência 
dolorosa e enfrentam o grande 
desafio de superar as falsas ilu-
sões no apoio do “Ocidente” e 
avançar para a revolução social, 
embora o significado de “socia-
lismo” para a maioria dos que 
resistem ao invasor está enve-
nenado pela memória do stali-
nismo, que degenerou e, final-
mente, derrubou a ex-URSS e 
que, novamente, traiu o povo 
através dos partidos herdeiros 
do partido comunista soviético 
(PCUS), como o Partido Comu-
nista Ucraniano (PCU), o Par-
tido Socialista Progressista da 
Ucrânia (PSPU) e outros satéli-
tes, que, em 2014, apoiaram a 
anexação russa da Crimeia ou 
atuaram como agentes da inva-
são e divisão do Donbass (região 
mineira, no Sudeste da Ucrânia).

UMA RESISTÊNCIA HEROICA 
E ARMADA

A classe operária armada e 
a heroica resistência das mas-
sas foram fatores essenciais que 
permitiram à Ucrânia resistir 
dois anos à agressão de uma 
das maiores potências milita-
res. Foram a iniciativa e a auto-
-organização das massas que 
conseguiram rechaçar a inva-
são da cidade e região de Kiev 
e fazer com que os ocupantes, 
que invadiram a partir da fron-
teira Norte, retrocedessem.

Na região de Kiev e noutras 
cidades, o povo mobilizou-se, 

exigindo a entrega das armas. 
A princípio o governo tentou 
controlar a entrega; mas, de-
zenas de milhares foram toma-
das por voluntários. Isto forçou 
a Rada (Parlamento) a emitir 
uma lei sobre a posse de armas, 
devido à emergência da guerra.

Desde março de 2022, a 
classe operária, alistada mas-
siva e voluntariamente, consti-
tuiu o sujeito social fundamen-
tal das tropas em combate. No 
início, através da organização 
das Brigadas de Defesa Terri-
torial. Mais tarde, foram cen-
tralizados e disciplinados sob 
o comando militar do Estado. 
Mesmo com estas transforma-
ções e distorções, nestes dois 
anos assistimos a um imenso 
sacrifício de vidas para defen-
der a causa da liberdade, o que 
já representa um feito histórico.

OS OBSTÁCULOS 
À RESISTÊNCIA

Todo este processo enor-
me e extraordinariamen-
te progressista esbarra num 
primeiro obstáculo: o gover-
no Zelensky, que é o agente 
da colonização imperialista. 
Este governo tomou posse em 
2019 e foi o segundo – o pri-
meiro foi o do magnata Poro-
shenko – que surgiu da polí-
tica de reação “democrática”, 
aplicada pela burguesia impe-
rialista para desviar a imensa 
ascensão de massas que le-
vou, em 2013/14, à insurgência 
Maydan, que derrotou a tenta-
tiva bonapartista do presidente 
Yanukovych e forçou-o a fugir 
e a refugiar-se na Rússia.

Nos meses anteriores à in-
vasão, Zelensky e o seu partido 
já tinham ficado profundamen-
te desacreditados em função 
de suas políticas neoliberais e 
pela perda da soberania do país. 
Quando a invasão começou, ele 
só recebeu um crédito temporá-
rio quando decidiu ficar no país 
e não fugir. Mas, com o passar 
destes anos, e os duros testes 
que a Ucrânia tem enfrentado, 
estão surgindo questões cada 
vez mais profundas sobre o seu 
papel como chefe de Estado de 
um país em guerra e muita des-
confiança de suas políticas in-
ternas e internacionais.

 É evidente que este go-
verno, agente da colonização 
do país, é incapaz de garan-
tir a sua integridade territorial. 
Além disso, o apoio aberto de 
Zelensky à ocupação genocida 
sionista da Palestina isolou, ain-
da mais, a luta do povo ucrania-
no contra a agressão e ocupação 
russa, causando uma onda de 
rejeição entre os povos do Cáu-
caso, que tinham expressado 

solidariedade ativa à resistência 
ucraniana, até com destacados 
combatentes voluntários.

A RENÚNCIA DE AVDIIVKA
A chantagem dos imperia-

lismos dos Estados Unidos e da 
União Europeia (UE) está no 
centro das causas e fatores que 
geraram e detonaram a demis-
são de Valçerri Zaluzhny (Co-
mandante-em-Chefe das Forças 
Armadas da Ucrânia) e, sema-
nas depois, forçaram a retirada 
caótica das tropas ucranianas 
da cidade de Avdiivka, na re-
gião administrativa de Donetsk.

Ambos os fatos estão intima-
mente ligados. Zaluzhny, em suas 
entrevistas aos meios de comu-
nicação imperialistas, revelou ao 
mundo que a tão mencionada 
“contraofensiva” no Sul não po-
deria ser realizada sem aviões 
e uma mudança qualitativa no 
armamento. E justificou a sua 
permanente maior cautela em 
frentes como a cidade de Bakh-
mut ou Avdiivka para salvar vi-
das e minimizar as baixas, face 
à permanente falta de munições, 
armamentos com novas tecnolo-
gias e artilharia de longo alcance.

Com a demissão de Zalu-
zhny, um número significa-
tivo de generais foi substitu-
ído. O mal-estar nas Forças 
Armadas foi sentido. A crise 
continua no comando militar, 
em meio a uma guerra que 
exige uma moral de comba-
te cada vez mais elevada. E, 
hoje, essa moral, em toda a 
cadeia de comando, está em 
declínio permanente.

O JOGO DE CENA COM O 
IMPERIALISMO

A segunda razão é a falta 
de assistência dos nossos su-
postos “fiadores”, que assu-
miram certas obrigações que 
não cumpriram. Escondendo-
-se atrás de jogos políticos in-
ternos dos EUA, praticamen-
te entregaram Avdiivka a Pu-
tin, antes das eleições, crian-
do-lhe condições fáceis para 
mais uma “reeleição”. Mas, 
muito provavelmente, tudo 
isto é uma espécie de acordo 
entre Biden e Putin, através 
de William Burns (Diretor da 
CIA) e Jake Sullivan (Secretá-
rio de Segurança dos EUA).

E, no final, perdemos terri-
tório, perdemos uma poderosa e 
séria zona fortificada e um tram-
polim para uma maior liberta-
ção do Donbass. Agora, o novo 
chefe militar Oleksandr Sirsky 
dá ordens com mãos de ferro, 
sacrificando vidas e equipamen-
tos bélicos, com um exército em 
condições de escassez de armas, 
imposta pelo imperialismo.

Nesse sentido, tal como Ze-
lensky, Sirsky parece adaptar-
-se melhor à perversa política 
imperialista, de acentuar os re-
trocessos militares da Ucrânia 
e esconder que estes se devem 
à suspensão do fornecimento 
de equipamentos militares. E, 
assim, tentam conseguir que 
uma parte significativa das 
massas concorde em nego-
ciar as concessões territoriais 
à Rússia. Mas, até agora, mais 
de 75% dos ucranianos rejei-
tam essa possibilidade.

TARAS SCHEVCHUK, 
DA UCRÂNIA

SUBORDINAÇÃO

Colonização imperialista agrava a crise do regime ucraniano
As pressões dos EUA, da UE e do FMI não produzem crises apenas na esfera militar, 
mas em todas as instituições do regime. E essa agudização é influenciada pelo agra-
vamento das condições de vida e pelo aumento das desigualdades econômicas e so-
ciais nestes dois anos.

E, também, um aumento ilimitado da pilhagem imperialista, especialmente de recur-
sos naturais e terras férteis. Uma informação sobre este saque: cerca de 2,8 milhões 
de hectares de terras férteis, equivalente a um terço do território ocupado pela Rússia, 
são propriedades e exploradas por corporações imperialistas, cujos capitais podem ser 
associados aos oligarcas ucranianos.
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A falsa imagem de solidez do regime FSB-Putin

O jogo de interesses no contexto da crise da ordem mundial

Como avançar à vitória

A cumplicidade do impe-
rialismo com a agressão do 
regime encabeçado pelo Ser-
viço Federal de Segurança 
(FSB) e Putin ficou evidente 
em 2014. Na época, foram 
mantidas as negociações e 
os “acordos de Minsk”, que 
também legitimaram a divi-
são do Donbass. Agora, face 
à invasão russa em grande 
escala, essa cumplicidade 
fica duplamente exposta. A 
começar pelas constantes 
violações das “sanções” de-
cretadas pelas instituições 
imperialistas, pelas suas pró-
prias corporações e empre-
sas, que continuaram e até 
aumentaram os seus negó-
cios com a Rússia.

Nas massas russas, as 
adversidades deste inverno 
multiplicaram-se. Apesar das 
imensas receitas em divisas 
provenientes das exportações 
de gás, petróleo, fertilizan-
tes químicos e da colheita de 
cereais, grande parte delas 
saqueadas da Ucrânia, estes 
recursos são dedicados para 
o orçamento da enorme má-
quina e da indústria militar. 
Isto produz pobreza e priva-
ção crescentes, enormes defi-
ciências nas dotações para a 
Saúde pública e a Educação.

Portanto, mesmo tendo 
em conta o regime de re-
pressão, ocorreram protes-
tos relativamente numerosos 
em grandes centros, como o 

extenso e populoso subúr-
bio de Moscou. Embora não 
possamos falar de mobiliza-
ções generalizadas, a crise e 
o incipiente protesto social 
têm raízes no fato da guerra 

ter ceifado 350 mil vidas – 
sem contar os milhares de 
mercenários mortos – e ter 
causado mutilações em ou-
tras centenas de milhares 
de pessoas. Às vésperas das 

eleições, o regime evita falar 
em recrutamento em massa 
e prioriza a caça de traba-
lhadores migrantes e as re-
giões periféricas, na forma 
de contratos.

Não é objetivo deste ar-
t igo detalhá-los, mas os 
motivos dos EUA foram 
enunciados há muito tem-
po pelo ideólogo contrar-
revolucionário Henry Kis-
singer. Ele alertou que uma 
derrota retumbante de Pu-
tin poderia produzir uma 
desestabilização do imenso 
espaço euroasiático, o que 
tornaria ainda mais difícil 
a manutenção da hegemo-
nia ianque.

Os imperialismos da UE 
continuam dependendo da 
energia e dos combustíveis 
russos e do seu comércio 
com a China. Por outro lado, 
uma parte significativa dos 
estados da UE boicota as im-
portações agrícolas e da in-
dústria básica da Ucrânia. 
E, para a China, a perma-
nência do regime de Putin 
representa a oportunidade 
de importar petróleo e gás 
a preços vantajosos.

Os imperialistas ociden-
tais, pressionando o fantoche 
de Kiev, esperam desmoralizar 
a resistência ucraniana. Nesse 
sentido, a doutrina Kissinger de 
divisão da Ucrânia, foi imposta 
para evitar o colapso do regime 
putinista. Washington e a Orga-
nização do Tratado do Atlântico 
Norte (OTAN) boicotaram o for-
necimento de aviões e de armas 
ofensivas de longo alcance. E, a 
partir de Kiev, eles aplicam sua 
parte da doutrina.

Esta guerra visa libertar o 
país e expulsar os ocupantes. 
Se a classe operária está na 
frente de batalha, é ela que 
deve decidir o poder em Kiev. 
Rejeitamos que a guerra se te-
nha tornado um negócio para 
oligarcas e corporações estran-
geiras. Chega de privilégios!  

É preciso alocar todos os 
recursos do país ao serviço 
da vitória militar contra os 
ocupantes! Prioridade de re-
cursos para soldados e Bri-
gadas de Defesa Territorial! 
Salários integrais e direcio-
nar toda a força de trabalho 
disponível no setor para a 
Defesa! Nacionalização de 

todas as empresas ligadas à 
defesa nacional, sob o con-
trole dos trabalhadores!

Até agora, as vitórias mi-
litares ucranianas se devem 
apenas ao sacrifício e ao es-
forço dos trabalhadores e tra-
balhadoras. O povo sabe que o 
“Ocidente” decepcionou. Ape-
nas algumas armas prometidas 
chegaram, atrasadas, escassas 
e a maioria delas defeituosas. 
Exigimos aviões de combate e 
armas para a Ucrânia!

Não à adesão à OTAN ou 
à União Europeia! A adesão 
significa substituir o domí-
nio do regime Russo sobre a 
parte não ocupada da Ucrâ-

nia pelo domínio da UE. Os 
planos de “reconstrução” 
acordados entre Zelensky, a 
UE e o FMI aprofundarão a 
dominação colonial do Esta-
do ucraniano. É por isso que 
é importante defender a in-
tegridade territorial de uma 
Ucrânia verdadeiramente 
unida, independente e livre.

Só a classe operária ucrania-
na, aliada ao resto do proletaria-
do europeu e mundial – e ape-
lando especialmente à solidarie-
dade dos operários da Belarus 
e, também, da Rússia – pode 
assegurar estas tarefas de de-
fesa nacional nas suas próprias 
mãos e conduzi-las à vitória.

A solidariedade operária 
e popular internacional é o 
único apoio eficaz e conse-
quente para a resolução posi-
tiva desta guerra e para evitar 
a desmoralização.

FEDERAÇÃO RUSSA

DOUTRINA  KISSINGER

PROGRAMA

SAIBA MAIS

Leia o artigo 
completo  aqui

Vladimir Putin
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Eleição assegura fio de continuidade 
de uma história de lutas, democracia 
operária e independência de classe

SINDICADO DOS METALÚRGICOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 

Nos dias 22 e 23 de feverei-
ro, aconteceu a eleição 
que elegeu a nova dire-

toria do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São José dos Campos e 
Região, no Vale do Paraíba, em 
São Paulo. A “Chapa 1: Experiên-
cia, Renovação e Luta” recebeu 
94% dos votos válidos, confir-
mando a aprovação dos sócios 
ao perfil combativo da entidade. 

Filiado à CSP-Conlutas, é um 
dos mais importantes sindicatos 
operários do país. Exemplo de 
luta, democracia operária e inde-
pendência de classe, protagonizou 
greves históricas e foi parte ativa 
das lutas políticas mais importan-
tes nas últimas décadas. 

A presença da militância do 
PSTU na direção do sindicato tem 
sido fundamental para esta atua-
ção, que tem princípios como a 
defesa dos direitos dos trabalha-
dores, com uma ação combaten-
te, sem rabo preso com governos 
e patrões; a organização por local 
de trabalho, com a mais ampla de-
mocracia, e a luta política contra as 
ideologias da classe dominante, a 
opressão e a exploração capitalista.

Por isso, vale contar um pou-
co da história dos trotskistas junto 
à classe operária de São José dos 
Campos e Região.

LÁ VEM HISTÓRIA
No final da década de 1970 e 

início de 1980, ocorria no Brasil 
um processo de lutas operárias, 
com greves, que se enfrentavam 
com a ditadura militar e derru-
bavam as velhas direções buro-
cráticas que estavam à frente dos 
sindicatos. Foi neste contexto que 
o PT e a CUT nasceram. A Con-

vergência Socialista (CS), corrente 
que ajudou a fundar o PT e, de-
pois, deu origem ao PSTU, lançou 
o movimento de oposição operá-
ria em São José dos Campos, em 
1980, tendo o militante Ernesto 
Gradella à frente. 

Em 1984, em uma chapa uni-
tária com a Articulação Sindical, 
do PT, derrubam os pelegos do 
sindicato. A militância da CS era 
minoria na diretoria. Em 1990, 
essa aliança foi rompida, pois a 
Articulação organizou uma cha-
pa excluindo os militantes da CS, 
inclusive com orientação de Lula. 

A VITÓRIA DO TRABALHO DE 
BASE E DA LUTA CONTRA A 
EXPLORAÇÃO

“Eles avaliavam que iam ga-
nhar, nos excluíram. Organiza-
mos uma chapa própria. Nós tam-
bém achávamos que iríamos per-
der. Eles jogaram todo o peso do 
PT, com o apoio do Lula, mas nós 
vencemos. O trabalho de base e 
nossa localização nas principais 
fábricas foram fundamentais para 
isso”, lembra Toninho Ferreira, 
militante do PSTU.

“Fizemos uma forte campa-
nha contra a redução de 20% dos 
salários. Organizamos as Comis-
sões de Fábrica para avançar no 
trabalho de base. Mas, também, 
colocamos o sindicato nas lutas 
gerais, nas lutas mais políticas, 
não apenas nas pautas econômi-
cas. Fomos a referência na luta 
pelo ‘Fora Collor’ na região. Com-
pramos um caminhão de som, re-
alizávamos atos públicos. Essa re-
ferência de luta, o sindicato segue 
tendo até hoje”, explica Toninho 
sobre a primeira gestão.

CONSTRUÇÃO DA 
CSP-CONLUTAS

Durante toda a década de 
1990, o sindicato se enfrentou 
com as medidas neoliberais de 
FHC (PSDB), que reduziam os sa-
lários e retiravam direitos. A CUT, 
cada vez mais cooptada, passou a 
defender a colaboração de classe, 
abandonando a luta e o classismo. 
O sindicato lutou contra isso. 

“Os operários de São José re-
jeitavam, nas assembleias, esses 
ataques. Na GM foi rechaçado 
o famoso acordo das Câmaras 

Setoriais, nas quais os dirigen-
tes sindicais negociariam com 
as montadoras a reestruturação 
das empresas”, diz Luiz Carlos 
Prates, o Mancha.

Em 2002, tivemos a primeira 
eleição de Lula como presidente 
do Brasil. A maioria dos sindica-
tos e movimentos sociais foi coop-
tada ao governo. O Sindicato dos 
Metalúrgicos de São José resistiu 
bravamente, mantendo-se inde-
pendente do governo. 

“A CUT passou a ser chapa 
branca. Setores do funciona-
lismo público iniciaram um 
movimento de ruptura com a 
CUT, após a aprovação da Re-
forma da Previdência. O Sin-
dicato também rompeu com a 
CUT e deu início à construção 
de uma outra entidade inde-
pendente, classista e de luta. 
Essa batalha que deu origem 
à CSP-Conlutas”, conta Man-
cha, que era presidente do sin-
dicato à época.

INDEPENDÊNCIA E LUTA
Foi com independência e luta 

que o sindicato atravessou os go-

vernos do PT, assim como enfren-
tou os governos Temer (MDB) e 
Bolsonaro (PL). “Lutamos contra 
as reformas Trabalhista e da Pre-
videnciária, o Teto de Gastos, e 
em defesa dos direitos dos traba-
lhadores. Fomos parte da grande 
Marcha à Brasília, que poderia ter 
derrubado Temer, se não fosse o 
recuo e traição das grandes cen-
trais”, afirma Weller Gonçalves, 
militante do PSTU e atual presi-
dente do Sindicato. 

Durante o reacionário go-
verno Bolsonaro, o sindicato 
enfrentou o processo de desin-
dustrialização do país. “Foram 
lutas defensivas, pela manuten-
ção dos empregos e o não fecha-
mento das fábricas, a exemplo 
da Caoa Chery, MWL e LG. Na 
Avibrás, a luta segue até hoje, 
com mais de um ano e meio de 
greve em defesa da manutenção 
dos empregos, pelo pagamento 
dos salários e estatização da fá-
brica. Cobranças que fazíamos a 
Bolsonaro, que agora exigimos 
de Lula”, declara Weller. 

No final do ano passado, o 
sindicato protagonizou uma for-
te greve operária. “Foram 17 
dias de greve na GM contra a 
demissão de 836 operários. Con-
seguimos impor uma derrota à 
empresa que foi obrigada a can-
celar as demissões. Em 2024, os 
desafios seguirão, pois dentro 
do capitalismo não tem vida boa 
para os trabalhadores e traba-
lhadoras”, declara Weller. 

“A nossa tarefa é manter 
esse fio de continuidade, esse 
histórico de luta, independência 
de classe e democracia operária. 
Uma história que teve início em 
1990, com o Toninho. Seguiu 
com Mancha, Índio, Vivaldo e 
Macapá. Hoje sou o presidente 
do sindicato, mas carrego, jun-
to com dezenas de militantes, 
um projeto que é coletivo, que 
disputa, no dia-a-dia, a consci-
ência da classe operária para 
lutar contra o capitalismo e a 
somar-se na luta pelo socialis-
mo”, finaliza Weller. 
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ROBERTO AGUIAR, 
DA REDAÇÃO, 	

Dá direita para a esquerda: Toninho (1990 e 1997), Mancha (2000 e 2003), Índio (2006), Vivaldo (2009), 
Macapá (2012 e 2015), Weller (2018, 2021 e 2024)

Toninho em campanha pela ‘Chapa 2’, em 1990, quando vence a eleição 
derrotando a chapa do PT

2004, assembleia de desfiliação da CUT
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Rogerinho, presente! Até o 
socialismo, hoje e sempre!

LUTO

Rogerinho teve uma 
piora em seu quadro 
de saúde desde o final 

de novembro, após ter saí-
do de um longo tratamento. 
De lá pra cá, passou por uma 
nova cirurgia de intestino (já 
havia feito uma, no estôma-
go, em novembro). Desta vez, 
a biópsia indicou um carci-
noma de intestino. O diag-
nóstico da generalização da 
doença no sistema digestivo 
indicou tratamento paliativo, 
pois seu estado de saúde não 
permitia nenhuma interven-
ção cirúrgica ou quimiotera-
pia. E, por todo esse período, 
Rogerinho estava plenamen-
te lúcido e convicto das suas 
batalhas pela sua vida.

UM OPERÁRIO 
REVOLUCIONÁRIO

Rogerinho foi militante se-
cundarista e das escolas téc-
nicas. Uma liderança ferrenha 
da juventude e dirigente me-
talúrgico no ABC Paulista. No 
final da década de 1980, tor-
nou-se metalúrgico, foi expo-

ente e liderança das lutas e gre-
ves em São José dos Campos 
(SP), onde ocupou fábrica e fez 
avançar a luta da classe operá-
ria. Também trabalhou, breve-
mente, na indústria ferroviá-
ria, onde adquiriu o carinhoso 
apelido de “Maquinista”. 

Sempre foi muito popular 
e se organizou de forma cole-
tiva por onde quer que tenha 
passado. No final dos anos 
90, transferiu-se para o ABC, 
onde enfrentou grandes ba-
talhas e desafios. Trabalhou 
na Volkswagen e, novamente, 
organizou a classe em oposi-
ção à direção do sindicato, li-
derando diversas iniciativas 
e lutas na categoria.

UM LUTADOR INCANSÁVEL
Nesta época, construiu o 

grupo de oposição “Ferramen-
ta de Luta”, onde agregou diver-
sas lideranças e gerações. Enca-
beçou uma chapa sindical pela 
oposição, na Volks, onde obteve 
mais de 38% dos votos e se tor-
nou diretor do Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC. Nas eleições 
municipais de 2008, foi candida-
to a vice-prefeito pelo PSTU, em 
coligação com o PSOL.

Pela sua forte e irredutível 
militância, foi demitido após 
uma forte greve de 15 dias, em 
defesa dos direitos e conquis-
tas dos trabalhadores na Volks. 
Não se conformou com a de-
missão, acampou na porta da 
fábrica e, inclusive, foi até sua 
matriz, na Alemanha, protestar 
contra esse ataque, junto ao sin-
dicato e à central sindical local.

Após não ter conseguido 
retornar à fábrica, foi recons-
truir sua vida e a militân-
cia no Nordeste, onde traba-
lhou em diversas metalúrgi-
cas e seguiu na organização 
da classe trabalhadora. Foi 
lá que conheceu sua atual 
companheira, Milena, com 
quem constituiu família e 
teve duas filhas, Alice e Flo-
ra, pelas quais sentia enor-
me orgulho e era totalmente 
apaixonado e com quem nos 
solidarizamos eternamente.

No último período, vol-
tou a morar em São José dos 
Campos (SP), trabalhando 
como soldador, e desenvol-
veu uma técnica que sempre 
teve durante a vida: produ-
ção artística com materiais 
recicláveis e de reuso.

ROGERINHO, UM ABNEGADO, 
NA MILITÂNCIA E NA VIDA, 
PELO SOCIALISMO

Rogerinho sempre foi focado, 
intempestivo e um revolucioná-
rio de primeira linha. Nunca ce-
deu fácil às polêmicas, mas sa-
bia conduzir as diferenças com 
a dureza necessária e sempre à 
luz da luta de classes. Na maioria 
das vezes, estava certo e agrega-
va à sua volta diversas opiniões, 
posições e personagens.

Sua convivência entre nós 
agregou muito na formação ide-
ológica, no trabalho de base, na 
disputa política e em todos os 
aspectos da vida militante. Por 

isso, o seu legado não pode ser 
negado nem esquecido.

As lições, exemplos e con-
clusões tomadas em sua breve 
passagem por este mundo cons-
tituem verdadeiros patrimônios 
sobre os quais cada militante re-
volucionário socialista pode re-
fletir em relação às superações 
exigidas pelas lutas cotidianas 
contra o capitalismo. Rogerinho 
foi um desses exemplos. Rogeri-
nho foi grande.

Rogerinho, presente! Hoje e 
sempre, até o socialismo!
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PSTU-ABC

No último dia 28 de fevereiro, perdemos Rogério de Cerqueira Romancini, o 
Rogerinho, militante do PSTU por mais de três décadas.

Justiça determina reintegração de Altino
Pré-candidato a prefeito de São Paulo, pelo PSTU, foi demitido após a luta contra a privatização. 
A luta continua pela reintegração de todos os demitidos e pelo fim das privatizações!

Justiça do Trabalho reco-
nheceu que a demissão do 
Altino não teve fundamen-

tos legais e exige sua reinte-
gração até o dia 8 de março 

Em audiência realizada 
hoje (06/03), a juíza do Tri-
bunal Regional do Trabalho 
2 concedeu liminar em fa-
vor da reintegração de Altino 
Prazeres, diretor do Sindicato 
dos Metroviários de São Pau-
lo e da CSP-CONLUTAS. Al-
tino tinha sido demitido por 
lutar contra a privatização do 
Metrô pelo reacionário gover-
no de Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos). A determinação 
da justiça é que ele seja rein-
tegrado até o próximo dia 08,  
por ter sido uma demissão 
sem fundamento. E, ainda, 
requereu ao Ministério Pú-
blico apuração de ato antis-
sindical por parte do Metrô.

A decisão ocorre dois após a 
justiça decretar a reintegração 
de outros cinco metroviários 
demitidos na mesma ocasião. E 
, também, um dia após a anun-
cio do lançamento da pré-can-

didatura de Altino a prefeito de 
São Paulo pelo PSTU.

UMA VITÓRIA NA LUTA 
CONTRA A CRIMINALIZAÇÃO 
E A PRIVATIZAÇÃO

O Metrô ainda pode recor-
rer da decisão, mas não seria 
razoável para o interesse da 
população, já que é reconhe-
cida a falta de funcionários 
no sistema metroviário.

No próximo dia 20, acon-
tece o julgamento da demis-

são do vice-presidente do Sin-
dicato e também militante do 
PSTU, Narciso Soares. Em 
maio será o julgamento de 
Alex Fernandes, também di-
retor do sindicato.

Basta de criminalização e 
perseguição! Lutar não é crime!

Estamos na luta pela rein-
tegração imediata de todos 
os demitidos.

VITÓRIA!

Altino
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16 Mulheres 

Estamos a poucos dias do 
“8 de março” que, em 
1910, foi estabelecido 

como “Dia Internacional de 
Luta da Mulher Trabalhado-
ra”. Passado mais de um sécu-
lo do Congresso das Mulheres 
Socialistas, que elegeu a data 
como um dia mundial de ma-
nifestações contra a opressão 
e exploração capitalista, mais 
do que nunca está colocada 
a necessidade de fortalecer 
o “8M”, transformando nos-
sa indignação contra as de-
sigualdades e a violência ali-
mentadas e pelo machismo e 
o sistema que o propaga em 
determinação e disposição de 
luta para conquistar nossos 

direitos, derrotar o capitalis-
mo e construir o socialismo. 

Convidamos todas as tra-
balhadoras a virem conos-
co levantar, com força, neste 
“8M”, a bandeira pelo fim da 
violência machista e dos fe-
minicídios, que vitima espe-
cialmente as mulheres pretas 
e pobres, assim como contra 
o racismo e o genocídio ne-
gro e indígena, que encarce-
ra e mata nossos filhos e ex-
termina os povos originários.     

Pelo direito aos nossos cor-
pos e por justiça reprodutiva. 
Para nunca mais sermos ví-
timas de abusos e assédios, 
vivermos nossa sexualidade 
sem julgamentos e podermos 
decidir se queremos ou não 
ser mães e o momento para 
isso. Por Educação Sexual e 

contraceptivos para não en-
gravidar e aborto legal e se-
guro para não morrer. 

Por emprego, salário e 
direitos, moradia digna, 
creches para nossos filhos 
e filhas, salário igual para 
trabalho igual, e pela socia-
lização do trabalho domés-
tico, para por fim à dupla 
jornada de trabalho e sobre-
carga de cuidados.  

Saíamos às ruas, também, 
para exigir o fim imediato do 
genocídio israelense à Gaza, 
cujas vítimas são as crianças 
e mulheres palestinas. É pre-
ciso expressar nosso apoio e 
solidariedade às mulheres e à 
resistência operária ucrania-
nas, contra a guerra de Putin, 
e às mulheres e à classe tra-
balhadora argentina, que se 

levantam hoje contra os ata-
ques e para botar abaixo o 
governo de Milei.

Venha fortalecer, conos-
co, as colunas do Movimento 
Mulheres em Luta (MML) nos 
atos do “8M”, um movimento 

de mulheres trabalhadoras, 
independente de governos e 
da burguesia, socialista, revo-
lucionário e internacionalista!   

Por um “8 de março” contra o 
genocídio palestino e independente 
de governos e da burguesia! 
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